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RESUMO 
 

 
Pouco conhecida, o Brasil possuiu uma imprensa da folia com jornais lançados no 
período que antecede o carnaval com a finalidade de atrair maior participação dos 
foliões. Esses periódicos constituem-se em um rico material para investigar como foi 
sendo construída a imagem da mais famosa festa nacional. Através da análise dos textos 
publicados em Pernambuco, apresenta-se a possibilidade de considerar os jornais 
carnavalescos como folkcomunicação, já que eles utilizam a tecnologia para divulgar 
opiniões críticas sobre a sociedade de uma época. Ainda que não sejam desde o início 
resultado estritamente da cultura popular, aproximando-se dos povos marginalizados a 
que o criador da teoria Luiz Beltrão se referia, eles revelam um posicionamento 
diferenciado do cotidiano. Por isso, podem ter funcionado como agentes 
folkcomunicadores.   
 
PALAVRAS-CHAVE: jornais carnavalescos; folkcomunicação; carnaval. 
 
 
Introdução 
 
No final do século XIX, associações carnavalescas de vários estados brasileiros viam 

nos jornais impressos uma possibilidade para chamar o público para participar da folia. 

Até a metade do século XX, cada vez que o calendário anunciava a chegada dos quatro 

dias de festa, contando com o sábado de Zé Pereira, eram produzidos nas tipografias 

periódicos com características bastante peculiares. A experiência, de acordo com o 

historiador e crítico musical José Ramos Tinhorão (2000), é apontada como um 

momento único de criação de uma nova linguagem.  

Apesar de seguir o modelo da cultura erudita européia, como era comum nas expressões 

literárias do Brasil, o discurso dos jornais carnavalescos se assemelhava às festas 

populares profanas da Idade Média ou mesmo da Antigüidade, caso, por exemplo, dos 

                                                
1 Trabalho apresentado no NP Folkcomunicação do VIII Nupecom – Encontro dos Núcleos de Pesquisa em 
Comunicação, evento componente do XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco 
(PPGCOM/UFPE), email: talitarampazzo@yahoo.com.br. 
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bacanais gregos dedicados a Dioniso e das saturnais romanas de Baco, ambos deuses do 

vinho. Tal entrelaçamento entre a cultura canônica e a popular certamente seria 

proporcionado pelo próprio espírito do tríduo momesco envolto pela liberdade, 

acrescida de sentimentos que incluem a loucura, a alegria e o prazer, mantidos até hoje. 

 

“De fato, o estilo pretensamente alegre e chocarreiro dos pequenos jornais (...) 
remete para a existência histórica, no mundo da cultura greco-latina, de uma 
linguagem popular de rua, marcada basicamente pela transmissão oral e por seu 
caráter alheio às regras da gramática e aos conceitos formais da língua escrita” 
(TINHORÃO, 2000, p.15). 
 

Os jornais carnavalescos mais antigos encontrados datam de 1873. São o pernambucano 

O Azucrin e o carioca Farpas Fenianas. Tinhorão conseguiu mapear até 1900 

exemplares da imprensa foliã em 13 unidades de federação, do Pará ao Rio Grande do 

Sul. O mesmo autor contou entre 1873 e 1956 a soma de 166 títulos em um total de 288 

exemplares. Os números mostram a expressividade dessa manifestação não limitada 

apenas aos locais em que o carnaval é mais comemorado nos dias de hoje – Bahia, 

Pernambuco e Rio de Janeiro.  

Em Pernambuco, o Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano digitalizou em Cd-

room um acervo com 111 títulos em um total de 229 edições3. Pela quantidade de 

exemplares do acervo pernambucano e o número apresentado por Tinhorão, nota-se que 

os dois utilizam categorizações diferentes. Na instituição estadual, os jornais 

carnavalescos são aqueles em grande parte lançados no período da festa, geralmente 

fevereiro ou março, apesar de existirem edições publicadas em outros meses. Nesses 

casos, vale a entidade que publicou e a linguagem predominante apresentada. Se eles 

foram lançados por associações carnavalescas, tendo elementos cômicos, estão 

enquadrados como jornais carnavalescos.   

No Arquivo pernambucano, o número mais antigo em conservação é O Carnaval de 

1877 e o mais recente é intitulado Carnaval dos 450 anos do Recife publicado pela 

prefeitura deste município em 1987. Esta última edição se diferencia, como pode ser 

percebido já no título, das edições mais antigas. Na verdade, depois da década de 1930 

os escritos ficam cada vez mais institucionalizados provavelmente em decorrência de 

uma maior profissionalização do carnaval.  

                                                
3 Esse material é objeto de pesquisa do mestrado em andamento desenvolvido com orientação da Profª. Dr. Cristina 
Teixeira. 
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Mesmo no Recife, cidade conhecida pelo carnaval multicultural das ruas, proporcionado 

pela variedade de cortejos e desfiles de diferentes manifestações culturais, como frevo, 

maracatu, caboclinho, existe a intervenção do poder público e das próprias organizações 

carnavalescas para tornar a festa organizada. Há ordenação dos espaços, principalmente 

nos pólos da região central. No passado, essa tendência decorreu do crescimento dos 

clubes e da popularização do carnaval. Se no início a festa era quase uma cópia da 

tradição do entrudo dos países ibéricos, onde o costume era correr atrás das pessoas para 

atirar nelas talco, goma arábica, água e todo tipo de substância que desmantelasse o 

visual das vestimentas, calçados e penteados, aos poucos vão aparecendo os contornos 

das tradições locais. 

Até se transformar na terra do frevo, a capital acompanhou diversas modificações em 

sua maneira de comemorar o carnaval. Muitos foram os caminhos para que o ritmo 

simbolicamente representado pela diminuta sombrinha colorida chegasse a influenciar 

até mesmo a criação dos famosos trios elétricos baianos. Conta-nos a história, que a 

idéia de inventar um automóvel funcionando como alto-falante partiu de Dodô e Osmar 

após observarem a força e o entusiasmo causados pela orquestra de metais do clube 

Vassourinhas em sua passagem por Salvador em 19504.  

Como nem sempre é possível recuperar a história exata das tradições populares, os 

pesquisadores desenvolvem estratégias metodológicas para conseguir dados de maneira 

direta, como as entrevistas com os mantenedores de alguma tradição, ou indireta, a 

exemplo da análise de jornais antigos e outros documentos que possam conter alguma 

marca esquecida no tempo.  

Os jornais carnavalescos revelam uma série de caminhos interpretativos para a 

configuração dos dias de momo em Pernambuco, seja verificando mudanças ano a ano, 

seja comparando as diferenças existentes em uma mesma época. Especificamente dois 

traços levaram à redação deste trabalho. O primeiro é que esses periódicos fazem 

críticas sociais, desvelando a todo o momento as incongruências dos comportamentos 

de políticos, membros da Igreja e de populares. O segundo é que, ao criticar, terminam 

dialogando com as notícias do cotidiano.  

Quando Luiz Beltrão ainda em 1967 propôs o conceito de folkcomunicação, pensava a 

comunicação de uma forma mais ampla. Ao dar importância aos líderes de opinião de 

Paul Lazarfeld, colocava como problemática de suas investigações compreender o 

                                                
4 Ver TELES, José. Do frevo ao manguebeat. São Paulo: Editora 34, 2000. 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal, RN – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 4 

processo de troca de informações com o público em seu uso efetivo. Para ele, não 

bastava inferir a comunicação como decorrente de emissor, meio, mensagem, receptor, 

pois haveria também um segundo nível em que as informações seriam filtradas e, só 

depois, disseminadas à massa, sem entender aqui essa disseminação como irrestrita.  

A folkcomunicação preencheu uma lacuna que as teorias da comunicação, tendo como 

parâmetro as mídias, não conseguia suprir. Um dos primeiros questionamentos 

apresentados seria saber como a comunicação funcionava antes das mídias. Beltrão, já 

em Iniciação à filosofia do jornalismo de 1960, retomava o jornalismo desde 

documentos chineses de aproximadamente 2.200 a.C. que, transcritos em pedra ou 

madeira, contavam acontecimentos públicos. Nos primórdios da imprensa do Brasil 

colonial, quando a atividade era proibida pela Coroa portuguesa, já existiam práticas do 

jornalismo através da sátira verbal, pasquins, folhas volantes, entre outros.  

Os púlpitos das igrejas seriam, por muito tempo, locais propícios para divulgar notícias 

e aconselhar a população sobre a melhor forma de agir ante aos perigos iminentes, como 

aconteceu durante a invasão holandesa. Nesta prática do jornalismo oral, exemplificado 

pela figura do Padre Antônio Vieira e de seus sermões, “o atual e o eterno se 

confrontam, se confundem, se combinam para construir o monumento que aí está, 

sobrepondo-se à voragem do tempo” (p.70). 

A citação parece antever para onde seriam direcionadas as indagações de Beltrão. Ao 

aglutinar as palavras folclore e comunicação, mesclava junto a isso a falsa acepção da 

imutabilidade da tradição folclórica com a imprevisibilidade inerente da comunicação. 

A sua preocupação em registrar os antigos meios de comunicação o fez perceber que 

eles não haviam desaparecido com a evolução tecnológica. Eles continuavam a formar a 

opinião pública, disseminando mensagens especialmente entre os populares.  

Assim, será que o papel desempenhado pelos jornais carnavalescos se aproximaria da 

folkcomunicação? Em um primeiro momento, tudo leva a crer que sim. No entanto, a 

questão, conforme será mostrado, não pode ser solucionada com tamanha simplicidade.   

 

2. Os primeiros desígnios da folkcomunicação 

 

Repentistas, mamulengueiros5, catimbozeiros, romeiros, foi analisando a ação desses 

personagens populares e de tantos outros representantes da cultura popular que Luiz 

                                                
5 Na definição de Câmara Cascudo, manulengo é “espécie de divertimento popular em Pernambuco, que consiste em 
representações dramáticas, por meio de bonecos, em um pequeno palco alguma coisa elevado” (pg 463). 
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Beltrão traçou a sua teoria folkcomunicativa. Observando o que estava ao seu redor, era 

impossível acreditar na apropriação imediata das informações, assim deveria existir um 

mecanismo diferenciado de comunicação para o grande público, não decorrente apenas 

da televisão, rádio, jornal ou revistas. A retrospectiva histórica em uma atividade que 

ele mesmo apelidou de sherloquiana, lembrando o famoso detetive da ficção, serviria 

para descobrir quais os meios que funcionavam quando ainda não haviam sido 

inventados os midiáticos ou estes não eram acessíveis a todos. 

A cultura popular poderia manifestar muito mais do que música, dança ou artesanato. A 

possibilidade da expressão colocaria os seus participantes como agentes comunicadores, 

uma vez que teriam a oportunidade de mostrar suas visões de mundo. Com veículos 

criados e re-criados por eles mesmos, o povo demonstra os pensamentos da massa, não 

necessariamente massificados. Luiz Beltrão utiliza cultura popular como sinônimo de 

folclore, assim como faz Câmara Cascudo (1978), para quem “o folclórico decorre da 

memória coletiva, indistinta e contínua” (p.23). 

Em Comunicação e Folclore (1971), livro resultado de sua tese de doutorado, o 

propositor da folkcomunicação considera que os meios utilizados pelas classes 

populares pertenceriam à literatura oral, lembrada pelos provérbios, adivinhações, 

orações, cantos; à literatura escrita, aquela dos folhetos de cordel, almanaques e 

santinhos; e, finalmente, à linguagem simbólica e eloqüente, praticada nos festejos 

religiosos e festas públicas, como São João, Natal, carnaval.  

Quando um caixeiro-viajante se inteirava de assuntos os mais variados para conversar 

com seus clientes interioranos, muitas vezes levava notícias que estes desconheciam por 

estarem distantes dos centros urbanos. Semelhante função também poderia ser 

desempenhada pelo chofer de caminhão, isso sem contar o papel dos suportes 

despersonalizados, como cartas, livros e folhetos, muitos deles tidos como verdadeiras 

Bíblias devido à presença constante nas estantes e à tamanha confiança depositada em 

seus escritos. De acordo com a proposta de Beltrão, as informações poderiam ser 

apropriadas pelos folguedos populares e isso não ocorreria ingenuamente, pois estes, 

opinativos, certamente apontariam algum posicionamento. 

 

“Pois é tempo de não continuarmos a apreciar nessas manifestações folclóricas 
apenas os seus aspectos artísticos, a sua finalidade diversional, mas 
procurarmos entendê-las como a linguagem do povo, a expressão do seu pensar 
e do seu sentir, tantas e tantas vezes discordantes e mesmo opostos ao pensar e 
ao sentir das classes oficiais e dirigentes” (BELTRÃO, 1971, p.122). 
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Nesse sentido, o pesquisador vai colocando a folkcomunicação como distante do 

comportamento da elite e mais próximo do popular, assunto que será bastante discutido 

no segundo livro sobre o assunto, Folkcomunicação: a comunicação dos 

marginalizados de 1980. Será também nesta obra que diferenciará a personalidade dos 

líderes de opinião de Lazarfeld do comunicador folk, antes chamados de agentes 

comunicadores. As cinco características seriam: prestígio da comunidade, exposição ao 

sistema de comunicação social, freqüente contato com fontes externas autorizadas de 

informação, mobilidade e arraigadas convicções filosóficas. Um dos exemplos mais 

recorrentes desta comunicação é a literatura de cordel que, por diversas vezes, escolhe 

sua temática a partir de algum assunto corrente, às vezes de última hora, como é o caso 

da morte de personalidades. 

 

3. O folclore do carnaval 

 

Mikhail Bakhtin (1999) lança a partir das poesias de François Rabelais durante a Idade 

Média o conceito de carnavalização, entendido como um novo tipo de comunicação, 

resultante da quebra das hierarquias sociais. As festas das feiras, que dariam ânimo para 

a vida continuar, são compreendidas como estando desvencilhadas das duras regras a 

que o povo estava submetido nos dias comuns de trabalho. Elas se constituiriam como 

um mundo à parte e, exatamente por esta razão, permitiam a circulação de vozes 

originadas dos diferentes estratos sociais.  

A linguagem fruto da liberdade seria executada não de qualquer forma, mas haveria a 

preferência pelo uso de anedotas, brincadeiras e das línguas de “baixo”, ricas em 

vocabulário do baixo corporal, de coisas que não seriam recomendadas ao dizer em 

outras épocas. Daí falar-se muito que este mundo estaria “às avessas”. Bakhtin (1997) 

explica metaforicamente a tendência à homogeneização do discurso pela existência de 

forças centrípetas, de onde se compreende que o carnaval neste sentido faria parte da 

zona oposta manifestada pelas forças centrífugas, possibilitando a heterogeneidade 

discursiva. 

Essa visão do carnaval se assemelha a como a festa é interpretada por folcloristas e 

pesquisadores do carnaval. Em seu Dicionário do Folclore Brasileiro(1984), Câmara 

Cascudo coloca: “Do ponto de vista folclórico e etnográfico, o carnaval é um índice 

anual de sobrevivência de elementos reais da psicologia coletiva, adiantamento ou 

atraso educacional, não faltando revelações que a psicanálise permite verificar” (p.198).  
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Quando se fala no folclore do carnaval, os estudiosos remetem à festa ocorrida nas ruas, 

executada com desprendimento. A aproximação com o folclore parece ser uma condição 

da folia, que possui um repertório próprio com apelo junto à população, ou ao menos 

junto a um grupo, a ser repetido todos os anos – o que não exclui a inserção paulatina de 

modificações. O desejo de manutenção e de sobrevivência de uma tradição “exótica”, 

que condicionava o folclore em seus primeiros estudos da área, ainda que tenha sido 

posteriormente revisto, parece permanecer. Também se deve duvidar da relação 

intrínseca entre carnaval e folclore, visto que nem tudo nos dias de momo pode ser tido 

como manifestação folclórica.  

A visão de Luiz Beltrão (1971) sobre o carnaval confirma a tendência de valorização a 

ponto de considerá-lo o ponto máximo da manifestação opinativa do povo. Para ele, os 

dispositivos empregados para controlar a liberalidade festiva, restringindo a crítica à 

religião, aos símbolos nacionais e às personalidades públicas, confirmariam a potência 

de se explodirem as aspirações populares. 

 

“O carnaval brasileiro (notadamente o carioca e o pernambucano, como os mais 
típicos) carnaval de rua, cordões, música, coreografia e fantasias, pode ser 
olhado como um grandioso espetáculo de massa, uma “feerrie” colossal, que 
participam todas as classes sociais. Por isso mesmo é que o tríduo momesco se 
constitui, como o assinalamos, na mais vigorosa oportunidade de manifestação 
da opinião pública” (BELTRÃO, 1971. p.126). 

 

Ao se referir ao Rio de Janeiro e ao Recife, o autor ainda lembra as raízes religiosas, em 

maior parte originadas de cultos africanos, que fizeram do carnaval uma espécie de 

ritual. Por definir este momento como cíclico e cósmico, termina por colocá-lo como 

pertencente ao sagrado, ao divino e ao sobrenatural. O povo aguarda o carnaval e se 

prepara para participar dos festejos porque esta é a ocasião de se livrar das angústias 

seja dançando os difíceis passos do frevo, incorporando a realeza do maracatu ou 

desfilando nas escolas de samba, em um verdadeiro exorcismo.  

O trabalho da folkcomunicação seria olhar além da beleza das fantasias, deveria saber 

pensar os simbolismos que se apresentam. Compartilhando com Bakhtin e com Câmara 

Cascudo, Beltrão vislumbra os dias de momo como possuidores de uma grande riqueza 

discursiva da coletividade, pois é neste período que os moradores dos mocambos dos 

canaviais, das palafitas dos manguezais e das favelas dos morros se apresentam para 

serem aplaudidos. 
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4. Elementos folk nos jornais carnavalescos 

 

Os jornais carnavalescos costumavam trazer como primeiro texto um artigo de fundo, 

muito próximo do editorial das folhas da atualidade. Nesse espaço era recorrente 

aparecerem referências a como agiam os periódicos do cotidiano. A linguagem que 

empregavam para isso era quase sempre irônica com a inteligente capacidade de poder 

dizer tudo sem necessariamente assumir a autoria. É assim a edição de O Pierrot
6, 

publicada no Recife em fevereiro de 1883: 

 

“Nada, causamos, isso bem poderia desgastar a muita gente boa cá da terra e 
principalmente ao nosso dinstincto e espirituoso amigo Azeredo que implica de 
veras com as pansidades literárias, excepcionando os trovadores da imprensa 
grande e pequena” (O Pierrot, 1883, p. 1). 

 

O jornal critica o comportamento de um certo Azeredo, mas para fazê-lo elogia a sua 

distinção e minimiza a maneira como age tratando-o de espirituoso, coisa que 

certamente não deveria ser. Um outro ponto a ser considerado é a tendência dos 

periódicos carnavalescos se eximirem da responsabilidade pelas coisas que denunciam. 

Como sempre falam mal de algo, desde a instituição do casamento às charlatanices dos 

comerciantes, fingem não perceber isso. Na verdade, parecem colocar a culpa de tudo 

poder-se dizer no espírito do carnaval. Apregoam o esquecimento das dores porque não 

seria hora de lembrá-las, mas de suspendê-las para cair no passo. 

 

“Para bem longe de nós essas nuvens de tristeza britânica, esses escrúpulos de 
moralistas, rabujentos e todos as praticas condenatoras das nossas folias 
carnavalescas (...). É bem provável que, no meio de tanta variedade, appareça 
algum pedacinho, cujo saber não seja muito do agrado de alguns enfeitados: 
porem, se assim for, não se dêem por offendidos, a época é nossa, tudo é 
desculpável” (O Club dos Reporters, 1883, p.1). 

 

Como no exemplo em que demonstram o cansaço da influência inglesa – o Brasil ainda 

estava nos tempos do Império quando os britânicos tinham privilégios nos impostos 

pagos às importações -, as edições comumente escolhem como temáticas as 

incongruências da realidade vivida no dia-a-dia, no entanto, não o fazem propondo 

algum tipo de solução. Face ao carnaval, as dificuldades existentes deveriam ser 

                                                
6 Mantivemos a escrita dos textos dos jornais carnavalescos tal qual ela se apresenta. 
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deixadas para um segundo plano a fim de se aproveitarem as brincadeiras, afinal, os 

mascarados só saem uma vez por ano.  

Até agora, os jornais carnavalescos parecem constituir um material rico para vislumbrar 

a folkcomunicação. Contudo, algumas considerações devem ser feitas para que isso 

possa ser aceito ou não. A primeira delas é narrar fatos históricos que fizeram esses 

periódicos aparecerem. É necessário comentar que, inversamente ao esperado por 

aqueles que só conhecem os festejos da atualidade, o carnaval no Recife não se inicia 

com os populares.  

Da tradição portuguesa do entrudo, seguem-se as festas, no começo nas casas de 

pessoas de muitos bens e depois nos salões dos clubes e teatros. Nesse tempo, também a 

inspiração vinha dos carnavais europeus considerados de maior civilidade como estava 

em moda em países como Itália e França. A elegância recifense poderia ser verificada 

com as belas máscaras já disponíveis nas melhores lojas importadoras e pelas músicas 

geralmente tocadas ao piano. A pesquisadora Rita de Cássia Araújo (1996) aponta que 

nessa fase, segunda metade do século XIX, as elites brasileiras estavam preocupadas em 

adotar um estilo de vida moderno, mais apropriado ao progresso brasileiro representado 

pelo final da escravatura e do Império. Desse modo, tornava-se necessário a 

consolidação de uma identidade cultural diferente dos bárbaros costumes das ruas.   

Dos locais fechados, a mesma burguesia logo começou a se mostrar externamente tendo 

como meio as cavalgadas. Ainda foi dela, a idéia de organizar associações 

carnavalescas, que fizeram então surgir os clubes carnavalescos com a tradição de 

colocar carros alegóricos para desfilar pela cidade. De acordo com o historiador 

Leonardo Dantas Silva (1996), o primeiro a sair foi o Club dos Azucrins, em 1869. A 

mesma organização produziria também o primeiro jornal carnavalesco em 1873 com o 

nome de O Azucrin.  

Durante o percurso dos desfiles, havia o gosto de declamar poesias bem ao estilo 

romântico. Os rapazes preparavam seus versos de amor para atrair as moças da 

sociedade. Dado o sucesso geral, eles começaram a mandar imprimir nas tipografias 

folhetos para serem distribuídos ao público. A idéia de lançar os periódicos 

provavelmente viria daí. No entanto, as poesias deixavam um pouco de lado o 

romantismo, passando a ter mais crítica e um ar de comicidade: 

 

“Muito cisco pelas praças; 
Cada becco é uma esterqueira: 
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Se chove, lama que affoga; 
No verão muita poeira. 
Ao pé de todo edifício 
Há sempre um lago de ourina: 
Em falta de outros mictorios 
É mictorio cada esquina” 
(O que há no Recife. O Carnaval, 1881, p.1). 
 

Como os clubes atraíam a atenção por onde passavam, seria natural que a iniciativa se 

espalhasse por outras camadas sociais. As mais populares fundariam seus próprios 

clubes. Cada um deles geralmente era constituído por uma classe de trabalhadores, 

como pode ser verificado em alguns dos nomes utilizados para batizar as organizações: 

Vassourinhas, Pás, Lenhadores, Empalhadores. O motivo da união entre os operários de 

uma mesma categoria é explicado pela proximidade das residências dos trabalhadores, 

que usualmente moravam no mesmo arrabalde. 

As associações das classes menos abastadas aparentemente visavam manter a mesma 

riqueza dos clubes carnavalescos das elites tanto que passaram a competir entre si em 

torno das melhores fantasias, músicas e alegorias, gosto ainda mantido na atualidade. 

No caso dos jornais carnavalescos, o auge da produção, considerando que nem todos os 

jornais foram conservados no Arquivo Público, ocorre na primeira década do século 

XX. Estão disponíveis para consulta 85 exemplares desses periódicos. 

 

“E, sendo Demócrito, o philosopho por excelência do riso, é que eu comparo o 
festejado club dos Vasculhadores, como um bando de Democritos a sorrir, a 
sorrir sempre. (...). Mas, é sem duvida este carnaval diário da humanidade e das 
sociedades em particular, onde cada typo ostenta uma mascara natural, que é a 
mesma da hipocrisia, do crime e da tragédia” (O Vasculhador, 1915. p.1). 

 

Ainda que se mantivesse o desejo de erudição, manifestado em sua maioria nos 

chamados artigos de fundo, verifica-se que a linguagem em termos gerais, a cada novo 

carnaval, se torna menos rebuscada. Isso pode derivar de mudanças do próprio modo de 

falar da sociedade como também pode decorrer de um processo natural da hibridização 

entre as culturas mais elitizadas e as mais populares. Ao mesmo tempo em que foram 

incorporadas características dos jornais carnavalescos mais elitizados certamente foram 

acrescentados traços mais populares nesses jornais, entre os quais o jogo de duplos 

sentidos bem próximos da linguagem de “baixo” bakhtiniana. Abaixo, um exemplo 

disso demonstra que o falar mais vulgar e, portanto, mais engraçado é feito juntamente 

com a crítica. 
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“De volta da grande empreza 
Que a nosso cargo tomamos 
Vamos dar a grande prova, 
Do muito que trabalhamos. 
Passamos fomes supremos 
Fome, frio ao mesmo tempo 
Contrariedades em penca 
Para servir-nos de exemplo. 
(...) 
Entretanto o que lucramos 
De nossas patriotadas? 
Ficarmos assim dispersas 
Por uma vez derrotadas... 
(...) 
E finalmente convictas 
Que não somos censuradas 
Confessamos com franqueza 
Que fomos bem esfregadas” 

(A Campanha de Canudos. A Beata, 1900, p.4).  
 

Dado a sua importância, o confronto de Canudos que já havia terminado desde 1897 

continua, três anos depois, servindo de assunto a um jornal carnavalesco. O tema ainda 

hoje permeia o imaginário dos nordestinos com a figura mítica de Antônio Conselheiro, 

líder do povoado lembrado com os traços sebastianistas da redenção. Acima, as beatas, 

como se apelidavam os componentes deste clube, refletem sobre as condições 

miseráveis por que teriam passado durante o conflito, algo bem distante da propagação 

oficial da necessidade de destruição do povoado. Ao final, talvez para minimizar o que 

fora dito nos versos anteriores, revelam a vitória e uma alegria hipócrita de terem tido 

encontros amorosos.  

Como pôde ser percebido nos trechos apresentados, os jornais carnavalescos utilizam 

assuntos correntes da realidade das épocas em que circularam. As críticas, uma 

constante, são apresentadas envoltas na capacidade de provocar o riso, seguindo o lema 

latino “ridendo castigat mores” (a rir castigam-se os costumes). Cada vez que os jornais 

carnavalescos fazem a sua graça esperam a cumplicidade daqueles que lêem, assim, 

mesmo que não incitem diretamente alguma mudança profunda para melhoria da 

sociedade, permitem uma leitura diferenciada daquilo que está ao redor. Não será 

possível, ao menos nesse estudo, afirmar se os discursos lançados na libertinagem da 

folia ultrapassam a Quarta-feira de Cinzas. 

 

5. As tendências da pesquisa folkcomunicacional 
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As idéias de Luiz Beltrão, confirmando a importância de seu pensamento, continuam 

sendo revistas. O avanço tecnológico trouxe também a necessidade de pensar a 

folkcomunicação diante das novas mídias. As maneiras inovadoras de as pessoas se 

expressarem, não poderiam ficar distantes desta linha de pesquisa.  Se a tendência da 

pesquisa é justificada pela facilidade de manifestação de pensamentos, apresenta-se 

como problema relacionar essa interação com culturas cada vez mais hibridizadas. 

Alguns tendem a acreditar no desaparecimento das tradições frente a uma cultura 

global. 

Não é de hoje que a cultura popular utiliza a tecnologia. O pesquisador Roberto 

Benjamim (2004) aponta o folheto de cordel impresso como a primeira manifestação da 

folkcomunicação a utilizar a tecnologia, servindo para estudos em diversas disciplinas 

das ciências humanas, tais como literatura, sociologia, antropologia e comunicação. 

Entretanto, não se sabe exatamente qual foi o ano em que os versos do cordel 

começaram a ser tipografados.  

O fim do século XIX e começo do século XX são apontados como a fase em que os 

folhetos começam a ser editados, visto que nesse tempo a tecnologia chega aos meios 

populares. Se os textos mais antigos vinham sem ilustrações, a capa iria receber também 

um acabamento especial com a contratação de artistas plásticos com a missão de 

anunciar em desenhos aquilo a ser contado pelas sextilhas em número variado de 

páginas. Quando os textos eram apresentados em versos, os jornais carnavalescos 

traziam algumas semelhanças com os folhetos de cordel, a principal seria a crítica 

social, em alguns casos os versos se apresentam rimados.  

No entanto, será que a cultura elitizada dos primeiros jornais carnavalescos impede que 

eles sejam tratados como folkcomunicação? Como foi abordado, Beltrão prefere falar 

do carnaval colocado nas ruas pelo povo, mas ele nada diz sobre as origens dessa festa, 

parece até tratá-la de um modo idealizado na medida em que acredita, assim como 

Bakhtin, nas quebra das amarras sociais. Assim, quando o jornal carnavalesco é lançado 

pelos clubes de trabalhadores, criticando as políticas e os costumes, é difícil negar a 

experiência folkcomunicativa exatamente como foi descrita por Beltrão.  

Contudo, o fato de os primeiros números serem da burguesia talvez não exclua a 

possibilidade de eles serem vislumbrados também como material dessa linha de 

pesquisa, afinal, são uma fonte importante de compreensão da cultura - por que não? - 

popular de um determinado tempo histórico. Em uma perspectiva mais abrangente, 
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pode-se até considerar a cultura burguesa como marginalizada ante a européia a qual lhe 

servia de modelo. Essa não é a visão de marginalizados de Beltrão, que se aproxima das 

classes financeiramente desfavorecidas e, em certo sentido, excluídos que se permitem 

expressar pela cultura. 

Benjamim (2004), com sensatez, traz: “Nem mesmo o carnaval, em todas as suas 

múltiplas e variadas manifestações – que alguns analistas ainda consideram como o 

momento típico desta subversão de valores – pode ser considerado como quebra 

espontânea do cotidiano” (p.131). Essa perspectiva não nega a possibilidade de 

subversão, apenas defende o saudável posicionamento da dúvida entre os pesquisadores. 

O mesmo autor acredita não só na existência de diferenças entre as festas, divididas em 

um primeiro nível entre institucionalizadas e espontâneas, como considera a 

possibilidade de surgirem diferentes significados para uma mesma festividade.  

Benjamim pensa sobre a contemporaneidade, mas os procedimentos podem ser 

validados para a pesquisa histórica. Caso a vida cultural da atualidade pela sua 

diversidade, exija novas interpretações sobre as teorias, o desenvolvimento dessas 

teorias permite novas interpretações sobre o passado. E essas re-interpretações não 

devem excluir os pensamentos que já foram traçados. A visão de Luiz Beltrão 

continuará sempre a servir como um marco para a pesquisa comunicacional. Acredita-se 

que ele próprio gostaria de acompanhar a discussão incessante de suas idéias frente aos 

novos pensamentos com o objetivo de se aperfeiçoar os métodos e as teorias para uma 

melhor avaliação dos objetos.  

  

6. Considerações finais 

 

Retomemos a pergunta da introdução: será que o papel desempenhado pelos jornais 

carnavalescos se aproximaria da folkcomunicação? Conforme abordado, os jornais 

carnavalescos lançados pelos clubes de trabalhadores das classes sociais mais populares 

poderiam ser facilmente reconhecidos como veículos folkcomunicionais, visto que 

refletiam criticamente os acontecimentos de seu tempo, retomando os assuntos que mais 

os provocavam a falar.  

A dificuldade de concordar com a existência de elementos folk nesses periódicos foi 

questionada a partir da retomada histórica dos jornais carnavalescos e do próprio 

carnaval pernambucano, desenvolvido em seu início pela elite. Quando é apropriada 

pelo povo, a festa começa a crescer. Ainda que a inspiração venha da burguesia 
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certamente ela não ocorre com purismo. Os traços populares também são adicionados, 

pois se não fosse assim não teríamos a profusão de ritmos, cores e música, verificados 

na atualidade.   

Quanto aos jornais carnavalescos mais antigos, originados das classes mais favorecidas, 

acredita-se que neles também se possam verificar os modos particulares de pensar e de 

sentir apregoados por Luiz Beltrão quando se referia às possibilidades 

folkcomunicativas dos marginalizados. A ampla visão de comunicação defendida por 

este autor permite que sua teoria seja tensionada para provocar novas leituras sobre ela. 

Assim, se os periódicos da folia não se constituem em um fenômeno do povo desde os 

números mais antigos, eles possuem outras características próximas daquelas propostas 

por Beltrão. Caso se pense a questão dos meios utilizados para propagação de 

posicionamentos sobre o mundo, o pesquisador identifica a literatura oral, a literatura 

escrita e a linguagem simbólica das grandes festas. Não seria impossível sugerir os 

jornais carnavalescos, em certa medida, como resultado dos três meios, pois conservam 

traços orais mesmo sendo impressos e ainda trazem a linguagem simbólica da grande 

festa que se transformou o carnaval. 

As características necessárias aos agentes comunicadores também podem ser 

observadas nos jornais carnavalescos. O prestígio social é possível de ser verificado a 

partir da hipótese de que não deveria ser qualquer pessoa que escrevia para os jornais 

carnavalescos, afinal, eles representavam um clube a ser exaltado. A exposição ao 

sistema de comunicação social pode ser confirmada com as constantes referências às 

notícias e aos jornais, o que implica a aproximação deles também com as fontes 

autorizadas de informação. Muitas vezes, percebe-se que os jornais revelavam coisas 

que não eram trazidas pela imprensa cotidiana. A imprensa do carnaval também possuía 

mobilidade já que era impressa. Por último, a convicção filosófica pode ser justificada 

pela crítica, pela promoção do carnaval enquanto festa e pela vontade de trazer 

comicidade. 

Conclui-se que, apesar da origem burguesa, os jornais carnavalescos podem ser 

analisados como uma experiência folkcomunicativa. No entanto, deve-se refletir sobre a 

imagem carnavalesca não de forma a valorizá-la em demasia sem antes conhecê-la, 

tampouco se deve ter a cultura do povo como sendo sempre redentora. A dúvida é uma 

qualidade necessária ao pesquisador.  

 

 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal, RN – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 15 

Referências Bibliográficas 

 

ARAÚJO, R. de C. B. de. Festas: máscaras do tempo: Entrudo, mascarada e frevo no carnaval 
do Recife. Recife: Fundação de Cultura da Cidade do Recife, 1996. 
 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  
 
__________. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François 
Rabelais. São Paulo: Hucitec, 1999. 
 
 
BENJAMIM, R. Folkcomunicação na sociedade contemporânea. Porto Alegre: Comissão 
Gaúcha de Folclore, 2004. 
 
BELTRÃO, L. Comunicação e Folclore: um estudo dos agentes e dos meios populares de 
informação de fatos e expressão de idéias. São Paulo: Melhoramentos, 1971. 
 
__________. Folkcomunicação: a comunicação dos marginalizados. São Paulo: Cortez, 1980. 
__________. Iniciação à filosofia do jornalismo. Rio de Janeiro: Agir, 1960. 
 
CASCUDO, L. da C. Literatura oral no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978. 
 
__________. Dicionário do folclore brasileiro. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 
 

HISTÓRIA do Carnaval: Arquivo Público Estadual de Pernambuco séculos XIX e XX. Recife: 
Companhia Editora de Pernambuco CR-ROM produzido pelo Governo do Estado de 
Pernambuco. (200-) 
 
SILVA. L. D. Histórias do carnaval do Recife. Diário de Pernambuco, Recife, jan-mar. 1996. 
 
TELES, J. Do Frevo ao manguebeat. São Paulo: Ed. 34, 2000. 
 
TINHORÃO, J. R. A imprensa carnavalesca no Brasil: um panorama da linguagem cômica. São 
Paulo: Hedra, 2000. 
 

 
 

 


